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Dentre as discussões que têm permeado os
contextos educacionais, o livro didático, em suas
mais variadas formas e gêneros, tem atraído a aten-
ção de profissionais ligados ao ensino e à pesquisa
em história da educação. Nesse sentido, em meio à
busca de novos objetos e fontes historiográficas nas
investigações dessa natureza, verifica-se uma ten-

dência que procura conhecer e compreender os pro-
cessos de produção, circulação e apreciação de li-
vros didáticos, tanto em relação ao universo escolar
quanto sócio-familiar.

Examinando-se a literatura de educação mu-
sical, observa-se que os dados sistematizados so-

Resumo. O presente artigo apresenta dados provenientes de pesquisa que analisou as concepções
de educação musical que permearam a produção de dois cancioneiros, publicados na década de
1930, destinados ao contexto escolar teuto-brasileiro. Tomados como “objetos culturais”, segundo
o entendimento conceitual de Roger Chartier, texto, impresso e leituras se constituíram em pontos de
estudo e reflexão, privilegiando-se o exame dos livros de música enquanto objetos de investigação
e fontes de dados. A partir da análise, foi possível compreender as concepções que subsidiaram a
produção das obras, as quais se configuraram nos fundamentos que orientaram a área dentro do
contexto examinado. Enquanto produções pioneiras, as obras contemplaram as necessidades das
comunidades, conjugando melodias da tradição cultural alemã com canções em português e hinos
brasileiros, contribuindo para a formação da teuto-brasilidade.
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Abstract. This paper presents data derived from a research which analysed the concepts of music
education that permeated the production of two songbooks published in the 1930s aimed at the
German-Brazilian school system. Text, published matter and readings, seen as “cultural objects”
according to Roger Chartier’s concepts, have been issues of study and reflection, priority having
been given to the examination of music books as objects of investigation and sources of data. The
analysis made possible the understanding of the concepts that underlined the production of these
songbooks, concepts which were crystallised in the principles that guided the area within the
examined context. As groundbreaking products, the two analysed songbooks met the communities’
needs, combining tunes of German cultural tradition, songs in Portuguese, and the Brazilian and
regional anthems contributing to form a German-Brazilian ethos.
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bre livros escolares de música são recentes. Pouco
sabemos sobre a produção de materiais didáticos
da área, inseridos em diferentes épocas e espaços
sociais, sobre os circuitos de circulação das obras
ou sobre as leituras realizadas no cotidiano escolar.
O conhecimento acerca de livros didáticos de músi-
ca desvela múltiplas informações sobre as concep-
ções que subsidiaram a área de conhecimento, as
quais influenciaram na estruturação de currículos e
nas ações em sala de aula. Enquanto documentos
escritos que refletem o contexto em que são produzi-
dos, os estudos sobre manuais escolares de música
revelam traços da história da educação musical brasi-
leira, influindo na construção da história futura da área.

Buscando-se ampliar e aprofundar o conheci-
mento sobre a história da educação musical brasi-
leira, apresento parte de uma pesquisa realizada entre
os anos de 2000 e 2003, cujo objetivo foi o de anali-
sar as concepções de educação musical que per-
mearam a produção dos cancioneiros1 Es tönen die
Lieder… Deutschbrasilianisches Liederbuch für
Schule und Haus,2 organizado por Wilhelm Schlüter
e publicado em 1931, e Kommt und singet!
Deutschbrasilianisches Liederbuch für Schule und
Haus. Es tönen die Lieder, neue Folge,3 organizado
por Max Maschler e editado em 1938 (Maschler, 1938;
Schlüter, 1931). Salienta-se que os livros seleciona-
dos foram elaborados especialmente para as esco-
las teuto-brasileiras,4 constituindo-se em iniciativas
pioneiras dentro do contexto examinado. O estudo
buscou ainda examinar a função dos manuais, os
conteúdos musicais e educacionais privilegiados, bem
como a representação da identidade teuto-brasilei-
ra5 espelhada nas obras.

Aproximações à literatura

Os estudos em torno do livro didático repre-
sentam um capítulo da história da educação brasi-
leira, no qual as concepções que permeiam a produ-

ção de textos e impressos se transformam em cul-
tura escolar. Objeto de estudos elaborados por pro-
fissionais de diferentes áreas, o exame dos livros
utilizados em situação escolar tematiza além da his-
tória da produção editorial, problemas relacionados
a currículo, identidade, metodologias e práticas que
permearam o cotidiano institucional.

As várias possibilidades de pesquisa são de-
correntes da natureza do objeto, o qual se faz cir-
cundado por questões político-ideológicas, econô-
mico-materiais e histórico-culturais. Enquanto mer-
cadoria inserida no mundo da edição, o manual está
sujeito aos interesses de um público consumidor,
bem como ao desenvolvimento das técnicas editori-
ais. O livro escolar é também o receptário de con-
teúdos educacionais, sendo considerado um dos
principais suportes do ensino e um objeto privilegia-
do para as investigações que examinam as concep-
ções, os conhecimentos transmitidos, os métodos
e as técnicas consideradas fundamentais por uma
sociedade. Da mesma forma, o livro didático é o ve-
ículo de um sistema de valores, crenças e normas
que norteiam a sociedade, refletindo traços da cultu-
ra na qual se inscreve.

Nas duas últimas décadas, o campo de in-
vestigação voltado aos manuais e livros escolares
tem se ampliado consideravelmente com a constru-
ção de bases de dados, as quais subsidiam a pro-
dução de novas investigações. Alguns projetos dessa
natureza tem sido empreendidos por centros de pes-
quisa brasileiros, destacando-se o projeto Memória do
Livro Escolar, desenvolvido na UNICAMP, o qual bus-
ca a identificação, o registro, a preservação e o estudo
dos livros escolares que serviram de instrumentos de
apoio ao ensino e à aprendizagem da leitura.

Na perspectiva dos estudos teuto-brasileiros
voltados à temática do material didático, Lúcio
Kreutz6 constitui-se em uma referência para a área,

1 De acordo com Houaiss e Villar (2001, p. 594), “cancioneiros” dizem respeito a obras construídas a partir de coleções de canções. Dentro
da perspectiva deste estudo, os livros analisados, compostos a partir de uma coletânea de melodias e textos, dirigidos às escolas de imigrantes
alemães e seus descendentes, são tratados como cancioneiros, livros escolares de música ou manuais escolares.
2 “Soam as canções… Livro de canções teuto-brasileiro para escola e lar.”
3 “Venha e cante! Livro de canções teuto-brasileiro para escola e lar. Soam as canções, nova seqüência.”
4 As escolas teuto-brasileiras surgiram no Rio Grande do Sul na primeira metade do século XIX como resposta à busca por uma
escolarização e por uma preservação da cultura dos imigrantes alemães. Criadas e mantidas pelas famílias, as Gemeindeschule, ou
escolas comunitárias, eram instituições ligadas às Igrejas, Católica e Evangélica, influenciando na produção, na manutenção e na
transformação cultural do povo, e, conseqüentemente, na construção da identidade teuto-brasileira.
5 De acordo com Seyferth (1994, p. 15), a categoria Deutsch-brasilianer, ou teuto-brasileiro, surgiu na segunda metade do século
XIX, indicando um duplo pertencimento, ou seja, “à etnia alemã e ao Estado brasileiro na qualidade de cidadão”. Nesse sentido, foi-
se construindo uma identidade híbrida, a qual buscava uma relação harmônica entre sangue alemão e cidadania brasileira, em que
a expressão máxima do dever seria o trabalho em favor da Pátria Brasil.
6 Lúcio Kreutz é doutor em Educação pela PUC/SP. Atualmente é professor no Programa de Pós Graduação em Educação da
UNISINOS. Desde 1981 pesquisa o processo escolar entre imigrantes no Brasil.
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empenhando-se em investigações que compreendem
o levantamento, a listagem e breves análises de ma-
nuais didáticos utilizados pelas escolas comunitári-
as (Kreutz, 1994, 2002), e em estudos voltados à
representação ou construção identitária (Kreutz,
1996, 1997; Kreutz; Kreutz, 2002). Destacam-se ain-
da os estudos que, mesmo de forma indireta, tratam
de questões ligadas aos livros de música dentro dos
impressos teuto-brasileiros (Flores, 1983, 1998;
Grützmann, 1999; Kreutz, 1999).

Na área de educação musical, a elaboração
de base de dados vem sendo empreendida recente-
mente, destacando-se os estudos de Souza et al.
(1997), Gonçalves e Costa (1998) e Garbosa (2002).
A construção de bases de dados na área pedagógi-
co-musical brasileira ainda é recente, no entanto tem
contribuído para a realização de estudos específi-
cos, voltados à concepções educacionais, metodo-
logias, conteúdos e ideologias veiculadas em livros
didáticos da área. A partir dos estudos levantados
verificam-se abordagens distintas, as quais incluem
investigações que focalizam livros utilizados em es-
colas da rede pública e privada (Oliveira, 2000; Silva,
2002; Souza, B., 1997, 1999; Souza, J., 1993), além
de um estudo voltado ao exame de métodos para o
ensino instrumental em conservatórios (Torres, 2002).
Os estudos efetuados buscam respostas relaciona-
das aos conteúdos e metodologias privilegiadas, às
ideologias que perpassaram as produções, bem
como às representações refletidas nos manuais, con-
tribuindo não só para a história do impresso pedagó-
gico-musical, mas para a história da educação mu-
sical brasileira.

Referencial teórico

Tomando-se como referência os estudos diri-
gidos por Roger Chartier (1990, 1992, 1996, 1997,
2001a, 2001b, 2001c, 2002), elaborados a partir do
tripé texto-livro-leitura, buscou-se uma análise am-
parada pela história cultural, cujo principal objetivo
consiste na identificação do “modo como em dife-
rentes lugares e momentos uma determinada reali-
dade social é construída, pensada, dada a ler”
(Chartier, 1990, p. 16-17) Enquanto historiador dedi-
cado aos estudos em torno do livro, Chartier consi-
dera a história cultural como uma história das repre-
sentações coletivas do mundo social, ou seja, das
diferentes formas através das quais as comunida-
des, partindo de suas diferenças sociais e culturais,
percebem e compreendem sua sociedade e sua pró-
pria história (Chartier, 1996, p. i). Para o autor, a his-
tória deve ser sensível às desigualdades na apropri-
ação de objetos culturais comuns, distanciando-se
do coletivo para a diferença.

A partir do marco teórico selecionado, bus-
cou-se a compreensão dos modos de produção do
texto e do impresso, das práticas de leitura, bem
como dos espaços e das comunidades de leitores
erigidas em torno do livro. A escolha de Chartier como
referencial deste estudo se justificou mediante a
ênfase analítica do autor, a qual se volta ao livro não
somente em seu significado textual e material, mas
em sua prática social, visto este se constituir em
modelo para a construção da cultura.

O processo de produção do texto é fruto do
trabalho de um autor ou de um organizador, incluin-
do escolhas, que em uma obra pedagógica se vol-
tam à veiculação de um discurso e à modificação de
conhecimentos e de comportamentos. Neste estu-
do a produção dos cancioneiros é marcada pelo tra-
balho de organizadores, os quais, mediante a sele-
ção de canções já existentes, provenientes da tradi-
ção popular ou atribuídas a diferentes compositores,
organizaram as músicas segundo critérios estabe-
lecidos previamente.

A produção do impresso, utilizado como su-
porte do texto, é marcada pela materialidade do li-
vro, sendo constituída por resoluções de natureza
editorial. A análise do impresso requer o exame dos
aspectos físicos do livro, os quais englobam a dis-
posição dos textos nas páginas, a impressão e o
tipo de encadernação, o tamanho e a extensão dos
textos, as formas tipográficas e as ilustrações esco-
lhidas, a inserção de símbolos e outros elementos
gráficos.

As práticas que sobre o texto recaem carac-
terizam as leituras efetuadas. Enquanto práticas de
apropriação de sentido, as leituras podem ser com-
preendidas como “resultado da interação entre texto
e leitor” (Chartier, 2001a, p. 30).

A produção do texto e do impresso, conju-
gando conteúdo e materialidade, se efetua a partir
das competências atribuídas ao leitor, ajustando-se
às suas necessidades e expectativas, e aos espa-
ços onde a leitura é efetuada. Dessa forma, as práti-
cas decorrentes dessas produções envolvem leito-
res, espaços e protocolos, caracterizando, na área
de música, práticas coletivas, socializadoras, multi-
plicadoras, favorecendo a veiculação de idéias.

O referencial teórico e os livros escolares de
música

Os livros escolares de música, voltados à prá-
tica vocal e instrumental, enquanto objetos que vi-
sam a uma expressão sonora, caracterizam uma
leitura específica, na qual a produção musical se
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alicerça sobre uma sucessão de sons que guardam
uma organização, assinalando a experiência. O canto,
enquanto prática de natureza sonora, combina for-
mas literárias e textuais com as formas musicais,
produzindo uma prática singular de recepção.

Tendo em vista sua natureza oral, o canto
sustenta o encontro com o outro, induz à uma práti-
ca socializadora, alimentando uma relação entre o
leitor-cantor e a comunidade de ouvintes, permitin-
do, desse modo, uma apropriação indireta da cultu-
ra escrita. Em virtude de sua natureza, a execução
vocal apresenta um grande poder de alcance, esten-
dendo-se a pessoas não familiarizadas com o texto
impresso e com a leitura. Através de seu efeito
multiplicador, o canto concede aos menos letrados
a participação na prática coletiva, mesmo que de
forma passiva, favorecendo a veiculação de normas
e valores a todos os segmentos da sociedade, inde-
pendentemente de raça, gênero ou classe socio-
econômica.

No que se refere às características específi-
cas do material, as estruturas textuais repetitivas e
as melodias curtas do repertório que compõem os
manuais escolares são provenientes, muitas vezes,
do cancioneiro popular ou de uma combinação de
temas e motivos do povo com a tradição musical
erudita, favorecendo o aprendizado e a memorização
das canções. Para Chartier (1990, p. 230), “os ma-
teriais que transmitem as práticas e os pensamen-
tos das pessoas comuns são sempre formas e te-
mas mistos e combinatórios, invenção e tradição,
cultura erudita e folclore”.

Em virtude de sua natureza e organização, os
cancioneiros permitem ainda uma leitura
descontínua, salteada, possibilitando um planeja-
mento e uma aprendizagem mais flexíveis, edificados
sobre canções alternadas, caracterizando um mate-
rial pedagógico cuja estrutura não é fixa. O espaço
de leitura de livros de música requer o uso do corpo
em virtude da rítmica inerente às melodias entoa-
das. Seja em pé ou sentado, o corpo faz parte do
ato de cantar, produzindo uma prática, na qual pro-
tocolos e maneiras de ler se encontram.

Enquanto textos que constroem representa-
ções, os livros ou manuais escolares de música guar-
dam vestígios sobre sua circulação, sobre as con-
cepções de leitura e de leitor que marcaram uma
dada época, e sobre aquilo que se privilegiou ou não
para ser lido, transmitido e conservado. Da mesma
forma, os cancioneiros, que combinam formas mu-
sicais, literárias e gráficas, produzem representações
objetivando a modificação de uma ordem, configu-
rando-se em fontes privilegiadas para a investigação

da cultura escolar. Em face disso, o livro didático,
musical ou geral, configura-se na “chave dos para-
digmas de leitura ou das práticas de leitura próprias
de comunidades particulares” (Chartier, 2001a, p.
162). A partir da materialidade dos cancioneiros, das
formas de ler em sala de aula ou no cotidiano da
comunidade, das práticas orais que envolvem o pró-
prio processo de ensino-aprendizagem, ao pesqui-
sador é permitido transitar entre protocolos de leitu-
ra e práticas reais, de modo a construir a história da
educação musical do país mediante os manuais
escolares de música de cada época.

Metodologia

Diante da temática deste estudo e do refe-
rencial adotado sobre o livro escolar, a pesquisa his-
tórica, de natureza qualitativa, numa perspectiva her-
menêutica, foi tomada como concepção metodo-
lógica, buscando-se a compreensão das questões
com base na análise e na interpretação dos dados e
informações coletadas. Nesse sentido procurou-se
contemplar não somente os dados inscritos nos can-
cioneiros, mas também informações decorrentes de
entrevistas, questionário e fontes documentais da
época.

A pesquisa histórica, conforme Wiersma
(1991, p. 203), se caracteriza como um processo
sistemático de descrição, análise e interpretação do
passado, baseado em informações coletadas relaci-
onadas ao objeto de estudo. Nesse sentido, a pes-
quisa histórica em educação musical se configura
na busca dos saberes e práticas que nortearam as
experiências pedagógico-musicais vivenciadas, de-
sencadeadas em instituições escolares ou em con-
servatórios, bem como em contextos não-formais.
Tais investigações podem apresentar como foco o
processo de ensino-aprendizagem, bem como os
fins, metas, objetivos, materiais didáticos, equipa-
mentos, espaços de prática, procedimentos e o pro-
cesso de avaliação em música. Da mesma forma,
compreendem os estudos voltados à trajetória e à
atuação de professores e personalidades da área.

A abordagem qualitativa de pesquisa se confi-
gura em um dos enfoques mais utilizados nas inves-
tigações acadêmicas voltadas à educação. Para Mark
(1996, p. 38), muitos aspectos da pesquisa históri-
ca são qualitativos por natureza. Reportando-se a
Bogdan e Biklen (1982), a abordagem qualitativa pode
ser descrita a partir de cinco características, com-
preendendo o pesquisador como instrumento-chave
no processo de pesquisa, a descrição dos eventos,
o interesse pelo processo, a análise indutiva, e a
investigação conduzida a partir da perspectiva dos
participantes. Nesse sentido, a abordagem qualitati-
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va se justifica na medida em que os acontecimentos
e ações históricas foram analisados mediante o con-
texto, alicerçados sobre relatos pessoais e docu-
mentos históricos, cuja narrativa final se configurou
na descrição, análise e interpretação dos fatos, sen-
do conferido ao pesquisador papel central em todo o
processo investigativo.

A hermenêutica, caracterizada como uma
corrente filosófica voltada à interpretação de textos,
foi tratada neste estudo não sob o ponto de vista de
suas particularidades ou de autores específicos, mas
mediante um enfoque geral, considerando-se as ca-
racterísticas principais que fundamentam essa abor-
dagem interpretativa. Dessa forma, uma interpreta-
ção decorre dos conhecimentos disponíveis dentro
de cada indivíduo, sendo fruto ou reflexo de uma épo-
ca e das vivências ou experiências anteriores do in-
térprete. Para a compreensão de uma obra não se
faz necessário a volta ao passado, como defendia a
hermenêutica romântica, mas uma compreensão
sustentada pela distância entre o intérprete e o tex-
to. Definições e redefinições do objeto e do leitor
marcam uma postura hermenêutica, onde o proces-
so de autocorreção transforma o intérprete, deixan-
do sempre na obra algo a ser revelado, visto que “o
ser não pode ser compreendido em sua totalidade,
não podendo assim haver uma pretensão de totali-
dade da interpretação” (Stein, 2002).

Como técnicas de pesquisa foram utilizadas
a coleta de materiais documentais, a entrevista semi-
estruturada e o questionário. As entrevistas foram
realizadas entre maio de 2002 e março de 2003, com
doze ex-alunos e ex-colegas de Wilhelm Schlüter e
Max Maschler, totalizando aproximadamente 180
páginas de transcrição. O questionário, dirigido à sra

Elisabeth Maschler, residente em Königsfeld, Ale-
manha, foi realizado mediante correspondência,
totalizando três cartas datadas nos dias 15 e 16 de
fevereiro de 2002 e 4 de março de 2003.

Os dados levantados foram coletados especi-
almente em museus e acervos públicos e particula-

res do Rio Grande do Sul.7 Os principais arquivos
sobre a imigração alemã existentes no estado foram
incluídos nesta investigação, centrando-se a análise
do material documental num conjunto específico de
impressos bilíngües, publicados no Rio Grande do
Sul até o final dos anos 1930, composto por artigos
e propagandas dos Liederbücher,8 veiculados em jor-
nais e relatórios institucionais, além dos próprios
cancioneiros. Nesse sentido, as fontes de dados
utilizadas neste estudo compreenderam, além dos
cancioneiros, dos entrevistados e da respondente,
os jornais Das Schulbuch. Organ zum Ausbau der
Schulbuchliteratur in Brasilien,9 Allgemeine
Lehrerzeitung für Rio Grande do Sul. Vereinsblatt
des deutschen evangelischen Lehrervereins in Rio
Grande do Sul10 e os relatórios anuais dos anos de
1930, 1932, 1934, 1935 e 1936 do Deutsche
Evahgelisches Lehrerseminar.11

A análise dos dados processou-se a partir da
organização e do exame preliminar dos dados, efe-
tuada de forma paralela ao levantamento das infor-
mações. As entrevistas e o material documental fo-
ram agrupados, transcritos e traduzidos, possibili-
tando a organização dos dados de acordo com o
tipo de informação coletada e com a natureza da
fonte de pesquisa.

Após a organização e o agrupamento das in-
formações, iniciou-se a leitura e a análise dos da-
dos, elaborando-se um sistema baseado nos princi-
pais temas tratados na investigação, o qual foi apli-
cado a todas as informações levantadas, compreen-
dendo os organizadores Wilhelm Schlüter e Max
Maschler, os cancioneiros analisados, o processo
pedagógico-musical que norteou as práticas escola-
res da década de 1930, bem como o a editora
Rotermund e a filosofia de seu fundador.

Mediante o exame dos dados, passou-se a
estabelecer relações entre as informações contidas
nos materiais documentais, nas entrevistas e no
questionário, analisando-se os dados considerados
relevantes sob a ótica da hermenêutica. A próxima

7 A busca de informações e de dados publicados foi realizada em diversos arquivos institucionais e acervos particulares, no período
de março de 2002 a março de 2003, incluindo: Museu Histórico Visconde de São Leopoldo (São Leopoldo), Acervo Benno Mentz, no
Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados, UFRGS (Porto Alegre), Núcleo de Estudos Teuto-Brasileiros, UNISINOS (São
Leopoldo); arquivo da editora Rotermund (São Leopoldo); Arquivo Histórico de Santa Cruz do Sul (Santa Cruz do Sul); Arquivo do
Instituto de Educação Ivoti (Ivoti); Museu e Arquivo Histórico de Panambi (Panambi); Museu do Colégio Sinodal (São Leopoldo);
Arquivo Histórico da IECLB (São Leopoldo); acervo particular da srª Iria Bender (Santa Cruz do Sul); e acervo particular do sr.
Roberto Steinhaus (Santa Cruz do Sul).
8 “Livros de canto” ou “cancioneiros.”
9 “O livro escolar. Órgão para a formação da literatura do livro escolar no Brasil.”
10 “Jornal do professor para o Rio Grande do Sul. Associação de Jornais das Associações de Professores Evangélicos Alemães no
Rio Grande do Sul.”
11 “Seminário Evangélico Alemão de Professores.”
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etapa consistiu na redação dos resultados, onde os
dados referentes a cada cancioneiro foram analisa-
dos individualmente.

Soam as canções…

Wilhelm Schlüter e Max Maschler chegaram
ao Brasil no final dos anos 1920 e meados da déca-
da de 1930, respectivamente, dando início a um tra-
balho que buscou, em essência, uma formação mu-
sical dirigida ao teuto-brasileiro. Durante o período
em que os professores estiveram no país, a comuni-
dade de descendentes alemães viu florescer uma
prática musical edificada sobre o canto coral, tanto
em espaços formais quanto em espaços não-formais,
configurando-se a escola como o local privilegiado
para a transmissão de saberes específicos.

Schlüter e Maschler se dedicaram à forma-
ção docente e comunitária em música, encaminhando
inciativas edificadas sobre o trabalho coral, de forma
que a elaboração de arranjos para coro misto e coro
masculino12 assinalou uma das produções empre-
endidas. Assim, os professores se voltaram à orga-
nização de cancioneiros destinados à promoção do
canto popular, dirigidos, especialmente, ao trabalho
nas escolas comunitárias. As obras se constituíram
em iniciativas pioneiras, visto terem sido os primei-
ros livros teuto-brasileiros da área, destinados expli-
citamente àquelas instituições.

Es tönen die Lieder… se caracterizou como o
primeiro cancioneiro teuto-brasileiro dirigido às es-
colas de descendentes alemães, tendo sido
reimpresso no final do ano de 1932 (Das Schulbuch,
1932, p. 4). A obra se alicerçou sobre três grupos de
canções, incluindo melodias alemãs, brasileiras e
teuto-brasileiras, as quais, em conjunto, promove-
ram a educação musical no início da década de 1930,
veiculando a teuto-brasilidade entre as comunidades.
A obra de Schlüter foi marcada por uma edição cui-
dadosa, com ilustrações adequadas aos conteúdos
e às funções da produção. Nesse sentido, o cancio-
neiro contemplou as necessidades comunitárias pre-
mentes, adequando-se técnica e esteticamente ao
grupo de leitores idealizado, caracterizando-se como
uma produção engajada com o contexto do imigrante.

Kommt und singet!, como um seguimento ao
trabalho de Schlüter, destinou-se ao sistema esco-
lar, edificando-se sobre dois grupos de canções in-

tegrados por músicas com textos em alemão e em
português. O cancioneiro se caracterizou como um
veículo para a promoção de canções populares da
tradição cultural alemã e do folclore brasileiro, não
contemplando músicas teuto-brasileiras, enquanto
canções marcadas por textos específicos sobre a
temática, compostos a partir das duas faces que
integraram a identidade. À semelhança da obra de
1931, a edição foi marcada pelo cuidado, mantendo
os padrões ligados à materialidade do objeto e às
concepções pedagógico-musicais. A obra caracteri-
zou-se, no entanto, pela ausência de imagens, em
virtude da diminuição dos custos da produção.
Kommt und singet! compreendeu um maior número
de canções, organizadas mediante um espaço me-
nor, tendo o número total de páginas reduzido. O
cancioneiro de Maschler foi marcado por uma curta
vida mercadológica, em virtude da política de nacio-
nalização do ensino, tendo grande parte de seus
exemplares recolhidos e destruídos em meados de
1938. A obra atendeu as expectativas dos leitores,
caracterizando-se como uma produção organizada
a partir de um novo repertório de canções alemãs e
brasileiras.

Com vistas nesses aspectos, os cancionei-
ros organizados por Schlüter e Maschler, publica-
dos em 1931 e 1938 pela editora Rotermund & Co.,
caracterizaram-se como uma seqüência um do ou-
tro, apresentando uma padronização material e pe-
dagógica. Enquanto obras que guardaram estreita
ligação, os cancioneiros se configuraram em materi-
ais de uso paralelo na prática cotidiana, visto terem
sido produzidos a partir de concepções similares,
apresentando ainda “o mesmo objetivo, de propagar
o canto na escola”13 e na comunidade, a partir de
repertórios diferenciados.

Guardando modelos e configurações análogas,
os livros foram considerados os “irmãos gêmeos”14

da área, na literatura escolar teuto-brasileira. Nesse
sentido, os organizadores e a editora Rotermund &
Co. produziram os cancioneiros a partir da “pré-sa-
bedoria dos leitores” (Chartier, 1997, p. 28). Repetin-
do motivos semelhantes de títulos e temas, “o co-
nhecimento de textos já encontrados [foi] colocado
ao serviço da compreensão de novas leituras”
(Chartier, 1997, p. 28), levando as obras a uma am-
pla disseminação, transpondo os limites regionais e
estaduais.

12 Salienta-se que no início dos anos 1930 praticamente inexistiam arranjos de músicas brasileiras para coros mistos e coros
masculinos no Sul do país, tendo em vista a dificuldade de aquisição de materiais, publicados e não-publicados, provenientes do
centro do país.
13 Entrevista com o sr. Telmo Müller, em 28 de janeiro de 2003.
14 Entrevista com o sr. Telmo Müller, em 28 de janeiro de 2003.
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Considerando-se as concepções de ensino de
música que ampararam as produções, salienta-se
que a formação profissional dos organizadores ca-
racterizou um dos aspectos que influenciou na ela-
boração dos cancioneiros. Graduados em Escolas
Superiores de Pedagogia da Alemanha, os profes-
sores receberam uma formação musical edificada
sobre a canção, dirigida não somente a um pequeno
grupo de indivíduos, mas, especialmente, à grande
massa da população.15 Esse princípio educacional
de totalidade norteou a trajetória dos docentes no
Brasil, conduzindo à elaboração de obras que trans-
puseram limites etários e espaços sociais e
territoriais.

Tanto Schlüter quanto Maschler defenderam
uma educação musical iniciada na família, com a
mãe entoando canções populares, sendo gradual-
mente ampliada a outros espaços da sociedade.
Nesse contexto, a escola representava o local de
destaque, contribuindo para a formação permanente
do indivíduo. O ensino da canção, tanto na escola
quanto em outros espaços formais e não-formais,
era defendido como uma prática significativa,
alicerçada sobre temas e ações vinculados à exis-
tência humana, acompanhando o indivíduo nas ações
do cotidiano e permanecendo para a vida. A partir
das idéias de significatividade e de transposição dos
espaços e das fases da vida, a produção dos canci-
oneiros contemplou temas e melodias que busca-
ram indivíduos e momentos diferenciados.

Todas as canções devem mostrar íntima relação com
as variadas facetas da vida humana, a fim de que a
coleção possa ser um livro de canto que vá além da
escola, para a juventude e para o lar da família teuto-
brasileira. (Schlüter, 1930, p. 2, tradução minha).

Em síntese, a concepção pedagógico-musi-
cal sobre a qual as obras foram organizadas recaiu
sobre o Jugendmusikbewegung, o Movimento Musi-
cal da Juventude, ocorrido na Alemanha, na primeira
metade do século XX, o qual influenciou diretamente
na formação dos professores. O movimento aspirava
a uma educação musical natural, realizada na famí-
lia, na escola e em outros espaços da sociedade,
tendo a canção popular como ponto primordial. Des-
sa forma, tanto o livro organizado por Schlüter quan-
to o cancioneiro de Maschler foram marcados pela
filosofia do movimento através da veiculação da “can-
ção autêntica,” entendida pelos professores como a
essência do povo, caracterizando a canção popular
alemã ou brasileira.

Com vistas no movimento, os organizadores
recorreram a cancioneiros publicados na Alemanha,

no intuito de promover a “música de raiz” menciona-
da por Maschler (1938) no prefácio de sua obra. A
seleção das canções populares alemãs se funda-
mentou em obras elaboradas por Fritz Jöde e Walter
Hensel, dentre outros, os quais tiveram uma impor-
tante participação na promoção da canção popular
daquele país. Der Kanon, Der Musikant e Frau
Musika, de Jöde, são algumas das referências utili-
zadas pelos organizadores, das quais foram
coletadas várias das canções inseridas nas obras
analisadas. Por outro lado, dentre os cancioneiros
consultados para a seleção das músicas em portu-
guês, figuraram os livros Cancioneiro, Cecilia, e
Modinhas Brasileiras, organizados pelo padre Petrus
Sinzig, os quais contemplavam melodias folclóricas
do país. Salienta-se que, a partir da filosofia do mo-
vimento, Maschler elaborou o livro Canções Brasilei-
ras, contendo arranjos para vozes masculinas, pro-
duzidos a partir de melodias e poesias do Brasil.

Para Schlüter e Maschler, a canção popular
era capaz de sensibilizar e estimular as emoções,
constituindo-se no alicerce da vida musical em soci-
edade, agindo sobre os indivíduos instrutiva e
modelarmente. O poder da canção popular possibili-
tava a restauração e a transformação, conduzindo a
deslocamentos temporais e espaciais garantidos
através do vínculo entre melodia e poesia e median-
te ligações de natureza afetiva, tornando-se um há-
bito e uma representação do próprio povo. Ao espelhar
a essência da coletividade, a canção atuava como
instrumento de preservação e de transformação, con-
gregando e diferenciando, mediante uma relação entre
etnia e cidadania. Dessa forma as canções incorpo-
radas aos cancioneiros promoveram a nacionalida-
de alemã e a cidadania brasileira, contribuindo para
a adaptação à nova pátria e para a formação da iden-
tidade híbrida.

No que se refere às funções das produções
de Schlüter e Maschler, a ausência de materiais que
atendessem às concepções educacionais defendi-
das pelos professores e às necessidades do con-
texto, constituía-se em uma realidade. Desse modo,
no intuito de suprir a carência de materiais voltados
à educação musical escolar, de forma a contemplar
a canção dentro de uma perspectiva teuto-brasileira,
Es tönen die Lieder… e Kommt und singet! foram
organizados a fim de promover, entre as comunida-
des de descendentes, a nacionalidade e a cidadania
a partir da seleção de canções na língua materna e
na língua da nova pátria.

Es tönen die Lieder… e Kommt und singet!
se configuraram em agentes transmissores de sa-

15 Entrevista com o sr. Hans Günther Naumann, em 23 de fevereiro de 2003.
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beres, valores e normas, edificados a partir da co-
munidade e organizados dentro de uma abordagem
pedagógico-musical concebida como área curricular
autônoma. Na medida em que os cancioneiros se
caracterizaram como publicações de natureza pe-
dagógica, objetivando instruir, educar o leitor e, em
última instância, modificar e modelar sua conduta,
veicularam conteúdos de natureza musical e educa-
cional.

Os conhecimentos musicais veiculados se
assemelharam nas obras, as quais privilegiaram a
execução vocal como atividade escolar. Os conteú-
dos inseridos voltaram-se, especialmente, ao desen-
volvimento da percepção auditiva, da técnica vocal e
da teoria musical, compreendendo figuras, compas-
sos, tonalidades, além de sinais de dinâmica e indi-
cações de caráter, trabalhados a partir do repertório
de canções. Além de tais conteúdos, os livros apre-
sentavam instruções relativas à regência coral,
dirigidas, em especial, a professores ou regentes.

Reportando-se à organização pedagógico-
musical, os cancioneiros foram elaborados median-
te a inserção de canções de níveis de dificuldade
diferenciados, as quais foram organizadas de forma
não hierarquizada, assinalando uma flexibilidade re-
ferente à utilização dos livros. A metodologia adota-
da se baseava na execução a partir de modelos,
assinalando um ensino reprodutivo, no qual a partici-
pação do aluno se voltava, sobretudo, à imitação de
textos e melodias memorizadas. Nessa circunstân-
cia, o professor se configurava como fonte de apren-
dizagem para a classe, caracterizando uma aborda-
gem pedagógica destinada, especialmente, ao do-
cente. Os cancioneiros, no entanto, veicularam con-
teúdos específicos de teoria musical, dirigidos aos
alunos musicalmente mais adiantados, buscando
uma independentização progressiva dos estudantes
e demais leitores.

A canção alemã e a canção brasileira se equi-
valeram nas coletâneas, não havendo uma supre-
macia ou superioridade da cultura européia sobre a
nacional. No entanto, ressalta-se que as músicas
em língua alemã figuraram em maior número nos dois
cancioneiros, como decorrência da disponibilização
e da acessibilidade às coletâneas produzidas na Ale-
manha. Salienta-se que, antes da publicação das
obras de Schlüter e de Maschler, os cancioneiros
provenientes da Alemanha se configuravam como os
materiais didáticos disponíveis dentro do contexto
teuto-brasileiro, sendo utilizados pelas instituições
escolares em suas ações educativas, caracterizan-
do um ensino desvinculado da realidade do país.

Os conhecimentos educacionais refletidos nos

textos das canções buscaram a formação de uma
identidade através da representação do trabalhador,
do bom cristão, do bom filho/boa filha, do bom cida-
dão, do alemão, do brasileiro e do teuto-brasileiro,
transmitindo às gerações os valores que alicerçavam
a vida nas comunidades. A valorização de símbolos
nacionais, brasileiros e alemães, como a bandeira e
o soldado, remetendo aos dois espaços territoriais,
apontava para a identidade teuto-brasileira, cujas
interfaces se fizeram representadas em ilustrações,
títulos e textos de certas canções. O uso de ele-
mentos temáticos e configurações materiais, asso-
ciadas à duas culturas, caracterizou-se como uma
forma de valorização da nacionalidade e da cidada-
nia, unindo o grupo em favor da teuto-brasililidade.

Dessa forma, a identidade híbrida foi refletida
através das tradições culturais, com a introdução de
canções alemãs que refletiam a dor da despedida, a
separação e a saudade, assinalando um sentimento
nostálgico, de forma a transpor o espaço territorial e
aproximar o descendente à pátria dos antepassa-
dos. Da mesma forma, o ambiente verde das flores-
tas e as caçadas foram objetos de atenção nas obras,
representando o contexto europeu e a conquista da
mata no interior do estado rio-grandense, instauran-
do ligações entre as realidades, de modo a estabe-
lecer um elo entre as duas pátrias.

A prática do canto popular em alemão, entre
os teuto-brasileiros, conjugou agregação e diferenci-
ação, reunindo, irmanando e singularizando o grupo
de imigrantes e descendentes em torno de suas ori-
gens étnicas e de seus valores e tradições. Assim,
o canto preservou e transformou, mantendo viva a
essência da tradição dos pais e avós, ao mesmo
tempo em que modelou o descendente dentro da
perspectiva da brasilidade. O canto em português,
incorporado ao repertório e executado dentro dos
espaços sociais, constituiu-se em um recurso utili-
zado para atestar e fomentar o amor ao Brasil, influ-
indo diretamente na construção da face brasileira da
identidade híbrida e no sentimento patriótico.

Com vistas nesses aspectos, os cancionei-
ros foram responsáveis por sustentar gerações den-
tro de uma perspectiva multifacetada, que conser-
vou o espírito alemão e despertou a consciência na-
cional. O canto coletivo, difundido pelos manuais,
manteve viva a ligação entre as duas pátrias, presen-
tificando a herança dos antepassados e externando
o amor, o respeito e a fidelidade à pátria brasileira.

Es tönen die Lieder…, organizado por Wilhelm
Schlüter em 1931, e Kommt und singet!, por Max
Maschler em 1938, caracterizaram-se como retra-
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tos da educação musical que permeou o ensino es-
colar teuto-brasileiro nos estados do Sul do país, na
década de 1930, refletindo muito das diretrizes e en-
caminhamentos que edificaram o currículo de músi-
ca vigente. Enquanto materiais didáticos relevantes
para a literatura teuto-brasileira, difundidos largamen-
te no contexto analisado, os cancioneiros se consti-
tuíram em fontes de sistematização do ensino musi-
cal, fundamentando o processo educativo da área e
marcando de forma permanente o contexto das ins-
tituições teuto-brasileiras.

Considerações finais

Com esta investigação não se objetivou esgo-
tar o tópico estudado, mas apontar aspectos relati-
vos às concepções de educação musical que ampa-
raram a elaboração de cancioneiros destinados ao
trabalho nas escolas de imigração alemã, os quais

guiaram a área dentro do contexto analisado, na
década de 1930, alicerçando as práticas que se tem
hoje. Dessa forma, este estudo registra os primórdios
da história formal da educação musical entre teuto-
brasileiros no Sul do Brasil, contribuindo para a am-
pliação dos conhecimentos específicos e para as
reflexões acerca dos livros didáticos de música.

Algumas análises e leituras foram realiza-
das, outras necessitam ser empreendidas e
aprofundadas a partir de novas perspectivas. O
mesmo período histórico e o material documental
analisado se constituem em fontes para outros
recortes, de forma a deixar soar vozes e discur-
sos não contemplados. A partir deste estudo, ve-
rifica-se a necessidade de outras investigações
voltadas ao livro escolar de música, as quais con-
duzam ao desenvolvimento acadêmico-científico
da área de educação musical.
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